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RESUMO 

Este relato de pesquisa de cunho qualitativo objetivou investigar a dicotomia entre as políticas públicas 

brasileiras e a formação de professores para surdos, em uma instituição de educação especial conveniada. 

Específicos: averiguar os documentos disponibilizados; construir o perfil de formação dos professores; 

analisar os procedimentos utilizados na inserção dos docentes, qualidade do ambiente de trabalho e nível 

de satisfação. Resultado: Entre os 29 participantes, vários contrapontos entre o instituído e o instituinte 

(espaço físico, formação em Libras e continuada, regime de contratação, valorização profissional) foram 

nitidamente observados. Concluiu-se que, em função da Lei 10.436/2002 e Dec. 5.626/2005, houve alguns 

avanços na Educação Especial nas últimas décadas, contudo, inúmeras deficiências da educação brasileira 

e consequentemente da Educação Especial evidenciam as fragilidades e assimetrias entre a legalidade e a 

realidade concreta vivenciada pelos alunos surdos.  
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ABSTRACT 

This qualitative research report aimed to investigate the dichotomy between Brazilian public policies and 

the training of teachers for the deaf, in a special education institution with an agreement. Specific: check 

the documents made available; build the profile of teacher training; analyze the procedures used in the 

insertion of teachers, quality of the work environment and level of satisfaction. Result: Among the 29 

participants, several counterpoints between the instituted and the instituting (physical space, training in 

Libras and continuing education, hiring regime, professional development) were clearly observed. In 

conclusion, due to Law 10.436/2002 and Decree 5.626/2005, there have been some advances in Special 

Education in recent decades, however, numerous deficiencies in Brazilian education and, consequently, in 

Special Education show the weaknesses and asymmetries between legality and the concrete reality 

experienced by deaf students. 
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INTRODUÇÃO   

 Ao historicizar a relação ensino-aprendizagem e formação de docentes para 

surdos, observa-se que esta permanece com foco específico na normalização e 

reabilitação, reforçando as relações de hegemonia e de dominação, no que diz respeito à 

comunicação desses sujeitos, assim como o descaso e a exclusão. Com a Lei n. º 

10.436/2002 (que reconhece a Libras como meio legal de comunicação e expressão), 

vislumbrou-se alguma melhora no que tange ao ensino para os deficientes auditivos, em 

especial, à qualificação de professores na área, ainda que não alcançasse a formação 

inicial e continuada, porém, que assegurasse direitos aos surdos das instituições no âmbito 

público, dentre eles o acesso ao ensino em Libras (ALVES, 2018, p. 10).  

 O Brasil iniciou um movimento de inclusão na década de 1990, momento em que 

as matrículas disponibilizadas em instituições especiais eram de apenas 1%, percentual 

crescente, conforme Meletti (2014), e nas décadas seguintes aproximou de 1,5%. A partir 

do século 21, observa-se a continuação do aumento de inserção de alunos nas instituições 

inclusivas e, em 15 anos, o crescimento foi de quase 15%, conforme o Censo Escolar do 

MEC/INEP de 2016 (Figura 1).  

Figura 1 ï Evolução no número de matrícula de alunos surdos no ensino comum na 

educação básica 

  

Fonte: INEP, 2016, p. 404. 

  No entanto, a realidade dos surdos permanece excludente diante do conhecimento, 

ora em função da falta de docentes qualificados, ora pela inexistência de um projeto 


